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Redução da taxa de marinha
é aprovada em comissão
Segundo o deputado
Lelo Coimbra, com a
alteração da medida,
“ninguém será
obrigado a comprar
imóvel da União”

Marcos Rosetti
B R AS Í L I A

A Comissão Mista do Con-
gresso aprovou ontem alte-
rações da Medida Provisó-

ria 691 do governo sobre terrenos
de marinha, com redução da taxa
de ocupação de 5% para 2%, dimi-
nuição de 70% do laudêmio, isen-
ção de cobrança da taxa de organi-
zações sociais, como Paneleiras e
Instituto Braille, e pôs fim à amea-
ça da União de exigir dos ocupan-
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tes a compra do imóvel, de novo.
Em entrevista exclusiva para A

Tri b un a, o líder do governo no
Congresso, senador José Pimen-
tel, anunciou ainda que a Caixa
Econômica fará um cadastro na-
cional de todos os ocupantes “por -
que hoje a Secretaria de Patrimô-
nio da União (SPU) só tem 40%
dos imóveis cadastrados”.

A aprovação do texto fez parte
de acordo costurado por Pimentel
com o deputado Lelo Coimbra, se-
nador Ricardo Ferraço e a SPU.

“O relator, deputado Lelo Coim-
bra, construiu um texto dialogan-
do com os vários setores da socie-
dade, com o Parlamento e com o
governo que permitiu a sua apro-
vação por unanimidade”.

Lelo Coimbra disse que o relató-
rio definiu regras para quem dese-
jar comprar o imóvel: “O paga-
mento poderá ser realizado à vista,

no ato da assinatura do contrato,
ou a prazo mediante sinal de, no
mínimo, 10% do valor da avaliação,
e o saldo em até 120 prestações”.

Já as pessoas que não desejarem
comprar os imóveis que ocupam,
continuarão pagando a taxa de
ocupação, mas com redução de 5%
para 2%: “A União não vai tomar
nada de ninguém. Ninguém será
obrigado a comprar imóvel da
União. O relatório que fiz se trans-
formou num projeto de lei de con-
versão que, após ser aprovado pela

Câmara e Senado, vai à sanção,
pois é fruto de acordo firmado
com o governo”.

Ele destacou como principais
avanços a redução da taxa de ocu-
pação de 5% para 2%; exclusão das
benfeitorias no cálculo do laudê-
mio; repartição da receita com
municípios e fim da cobrança re-
troativa. O ponto que trata sobre a
transferência de 20% de todos os
recursos arrecadados pela União
para os municípios onde estão lo-
calizados os imóveis passará a va-
ler a partir da sanção.

O relatório também trata das
ilhas costeiras que são capitais de
estados. Segundo o parecer, todos
os ocupantes que forem notifica-
dos terão de pagar taxas retroati-
vas. A partir de agora, a matéria
trancará a pauta do Plenário da
Câmara, que tem dez dias para
analisá-la.
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Operação contra venda
irregular de gás

Uma operação de combate e
prevenção à revenda e distribui-
ção de gás em mercado clandesti-
no foi realizada terça e ontem em
Vila Velha e na Serra. Ao todo, 45
pontos foram fiscalizados, três re-
vendas autorizadas e sete pontos
ilegais de venda interditados, além
de 100 botijas apreendidas.

A ação foi conjunta entre Polícia
Civil e a Agência Nacional do Pe-
tróleo (ANS). Não houve prisão.

Diamante é leiloado
por R$ 182 milhões

O extremamente raro e impecável
diamante “Blue Moon” foi vendido
por US$ 48,4 milhões (R$ 182 mi-
lhões) para um comprador de Hong
Kong ontem, estabelecendo um re-
corde mundial para uma pedra pre-
ciosa em leilão, afirmou a casa de
leilões Sotheby's. O diamante em
forma de almofada, colocado em
um anel, pesa 12,03 quilates.
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DIAMANTE pesa 12,03 quilates

Petrobras oferece
reajuste de 9,53%

A Petrobras anunciou ontem
que, em reunião com as federações
de petroleiros responsáveis pela
greve da categoria, apresentou
uma “proposta definitiva” p ara
acordo trabalhista.

A estatal ofereceu reajuste de
9,53% nos salários e remunera-
ções, além de manter benefícios e
vantagens vigentes. A Petrobras
também indicou que aguarda o
fim das “mobilizações”.

13º salário deve injetar
173 bilhões na economia

O pagamento do 13º salário deve
injetar aproximadamente R$173
bilhões na economia brasileira até
o próximo mês de dezembro, se-
gundo pesquisa divulgada pelo
Departamento Intersindical de
Estatística e Estudos Socioeconô-
micos (Dieese) ontem.

O montante representa cerca de
2,9% do PIB do País e supera em
9,9% o valor estimado para 2014,
que ficou em R$ 158 bilhões.
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Artigos acordados
TAXA DE OCUPAÇÃO
SERÁ DE 2%
> ART. 1º - A taxa de ocupação de

terrenos da União será de 2% do
valor do domínio pleno do terre-
no anualmente atualizado pela
Secretaria do Patrimônio da
União do Ministério do Planeja-
mento, Orçamento e Gestão.

EXCLUSÃO DAS BENFEITORIAS
NO CÁLCULO DO LAUDÊMIO
> ART. 3º - A transferência onero-

sa, entre vivos, do domínio útil e
da inscrição de ocupação de ter-
reno da União ou cessão de di-
reito a eles relativos dependerá
do prévio recolhimento do lau-
dêmio, em quantia correspon-
dente a 5% do valor utilizado do
domínio pleno do terreno, ex-
cluídas as benfeitorias.

REPARTIÇÃO DA RECEITA
COM MUNICÍPIOS
> ART. 13 - A União repassará 20%

dos recursos arrecadados por
meio da cobrança da taxa de
ocupação, foro e laudêmio aos
municípios onde estão localiza-
dos os imóveis que deram ori-
gem à cobrança.

I R R E T R OAT I V I DA D E
DAS COBRANÇAS
> ART. 15 - A demarcação será sem

cobrança retroativa por ocasião
da conclusão dos procedimen-
tos de demarcação.
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PLENÁRIO do Congresso“Hoje, a Secretaria
de Patrimônio da

União só tem 40% dos
imóveis cadastrados”Senador José Pimentel, líder do
governo no Congresso Nacional

REGIÃO de terreno de marinha: medida reduz taxa de
ocupação de 5% para 2%, diminui em 70% o laudêmio
e isenta organização social da cobrança de taxa


